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A peregrinação mensal cio dia 13 de 
Novembro último ao Santuário de Nos
la Senhora de Fátima na Cova da Iria 
foi a primeira das perearinações doa 
meses do ciclo do inverno. A pesar de 
ter já começado a estação do frio, o 

• • • • • • 
tempo estava bastante ameno, não se 
sentindo, mesmo durante a noite, a bai
xa temperatura própria desta quadra. 

·A::Ma:ias, ap~icando-ao p: l: Sen:: ; re:: : o• ~n::.• os : i1 Prebdos. 

4

os ~ 
Arcebispo e pela oua arquidiocese, pe· tacerdotes e os seminari~tas de sobre- i 
las dioceses a que se destinavam as peliz, os hom~ns e a cruz com duao i 
outrao imagens benzidas, pelos doen- lanternas e, atrás do andor, u aenho
tea, pelo Sumo Pontifice e pelos Bis- ras. 

~ 

' ,. ,. 
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CRUZADA DOS CRUZADOS 

A nota caracteristica desta peregri
nação foi a preparação para a visita 
duma Imagem de Nossa Senhora Pere
grina à arquidiocese de tvora . Este 

l 
vasto distrito eclesiástico já tinha re
cebido a visita da Imagem que ae ve
nera na capela das aparições. Mas ago
ra vai ser visitada e percorrida, fre-

' s guesia por freauesia, por uma lmaaem 
~ ~ que, depois das cerimónias teligiosas 
"' .. -
, l ~ próprias do dia, o Senhor Bispo de 

·f lnt"ct"Uti"VUS . Louvu'vet"s I~ Leiria benzeu e entreaou ao Senhor : 1

1

' Arcebispo de tvora. 
\ Muitas freguesias da arquidiocese en-
~ viarnm deputações à Fátima acompa-
' . nhadaa pelos respectivos Párocos. Ten-
\ do cheg!ldo no dia 12 à tarde, os pe-
~ U m grande Pároco, alma ardente de apóstolo e espírito positivo d e regrinoa eborenses realizaram a procis-
l o rganizador, pergun tou h á dias se podia formar na s'ua freguesia uma são das velas que decorreu com m~i
.4 comissão, composta de associados da Pia União, para fomentar 0 de- ta ~rdem e dev~ode Ha ques•e •eau1u 
·, J · d C d da • · o p1edoso exerc1c1o a ora anta com 
' senvo vunento os ruza os Fattma. 0 Santíssimo Sacramento solenemente 
~ Há que louvar a magn ífica iniciativa, como forma excelen te d e exposto no altar-mor da igreja do Ro
~ realizar a IV Conclusão do Cong resso dos Cruzados da Fátima d e que. sário. Durante a Hora Santa presou o 

d bli · · ' Rev ruo dr Francisco Maria da Silva 
~ e novo, se PI! ca a pe1metra parte: . . . ._ assi~tente ~acional da Mocidade Portu: 
' «Com o ftm de se•promover o mator mcremento da Pta Umao nas guesa e membro do cabido da Igreja 
: paróquias. de se lhe garantir organização mais perfeita e de se intensi... Catedral de ~vora. P elo espaço de mais 
~ f icar a vida espiritual d os associados: de uma hora, estando o grandioso tem-
' Q d ' · · d d 1 d ] 1 plo cheio de fiéis predominando pelo 
~ I< ue em to as as paroqmas sep nome4 o um e ega O oca , res- número os da ar~uidiocese de tvora, 
: ponsável pela coordenação das actividades da Pia União, organizando rezou-se e cantou-se em louvor do San
: mesmo um Secretariado próprio, onde o movimento o exija». tíss~mo Sa~ramento e em honra da San-
' ~ tão intensa a vida de alaumas freguesias, que o Pároco, por tíssl'!'a Vugem O v~nerando Prel:'do 
' • • • -

0 pod h d E · d de E.vora celebrou MISsa em segUida, 
: m ator actividade _que_ exerça, nao e : egar a .tu o. • ~tn a que o tendo muitos perearinos re~ebido a Sa-
' pudesse, não devta dtspensar a colaboraçao dos letgos naquilo para que grada Comunhão. 
: eles possuem competência. Na manhã do dia 13, arande núme-
' No caso presente, a Comissão aludida está em condições de reali- ro d

1
e •dacerdote~ _<"elebraram, u~s ~a 

~ b I h 'fi d d • b d R mo cape a as apanço~s. outros na Jgre)a 
, za r tra a o magnt co, sempre e acor o, e em e ver, com o ev. do Ros6rio e outros ainda nos reotan-
: Pároco. tes altares das capelas do Santuário. 

A essa Comissão competirá a missão de fazer a propaganda neces- Celebrou a Missa _dos doentes o 

' ' ' ' ' ' ' . : 

sária, or
0
aanizar novas Trezenas, velar pelo cumprimento do Estatuto, 0Re1 :v·~

0 cóne~o .ddr. Auré
1
ho Gadla.mba de 

. 'b ' - d ' . b' d IVeua. aSSJStm O a e a OS 011 vene-
prOCUrar que a d1~tr1 utçao. os )Ornats e.~ rece 1mento a~ cotas se randos Pre~ados, 0 Senhor Governador 
façam com regulandade, esttmular o exercteto dos actos de pteckde re-~ Civil de tvora, vários Rev.moa Cónearos 
gulamentares. da S~ Catedral e m~itos pár~oo e fiéis 

Praza a Deus que tais Comissões se aeneralizem em todo o País. de diversas freguesias. d? d1oces.e . 
• • • • <> • • - d Cantou as parteo move1s da M11Ra a 

Outra tntetattva, que vem enxertar-se nas d1spostçoes o Estatu- Schola Ccntorum de>oSeminário de Lei-
: to, foi sugerida pelo saudoso Doutor António )údice. Preocupado com ria e acompanhou-as a órgão o Rev.mo 
' a vida espiritual da Acção Católica, propôs o inolvidável Amigo que Cónego José de Oliveira Rosa. 
! se fundasse uma Obra Auxiliar. cujos filiados tivessem por missão es- c~" est~dçioFdo _Evan~1e~o do res~ 1·"'• ' · · - 'fi - d A - onego r. ranCJsco "ana a 1 va 
, pec1~l. rezar e sacrificar-se pela expa~sa:> e .~n~t caçao. a ~esn:a c~~o dissertou sobre a devoção do p~vo do 
: Catollca. Informado de que essa 'lmssao Ja fora confiada a Pta U mao Alentejo a Nossa Senhora sob d1versas 
! dos Cruzados da Fátima, logo reconheceu não ser necessária a institui- invocações e em todas as épocas. Ao 
\ - d O b terminar a sua alocução, pediu à San-
' çao e nova _ra . _ , . . _ , . tíasima Virgem as ouao bênçãos para as 
\ O que se tmpoe e reahzar essa mtssao com espmto sobrenat ural: 1 d diocese por onde vai breve-
' . . f 'd Pod ' a mas a , E aqui se retorna à organização d as Com issões actma re en as. tam mente perearinar. 
' elas promover o que. a m esma Comissão propõe: Os doentes assistiram às cerimónia• 

«Q ue em todas as paroq' uias se celebrem m ensalmente os actos de colocados no interior do templo, es
tando sempre ao lado deles os médi

pied~de próprios dos dias treze, nesses d ias o u nout ros que m ais conve- cos senhores dro. José Pereira Gens, di-
nha, e que se aprovei tem essas oportunidades para se proceder. à impo- rector do Posto clínico, Alfredo Pimen
sição litúrg ica dos emblemas e à en treg a d as pa tentes aos novo.s_ asso- te! e Samuel Raposo, assim como nu-

h f d T merosos Servitas. cavalheiros e oenho-c iados, e para se congregarem os c e es e rezena numa reumao em 
que sem pre se tra tem os assuntos de inte·esse para a Pia União; 

t<Que se gene ralize a todas as paróquias do País a resolução de Sua 
Ex." Reverend íssima o Senhor Bispo de Leiria de se recitar, em todas 
as exposições do Santíssimo Sacramen to, uma Ave-Maria e u ma jacu
latória, que o V en erando Episcopado mdulgenciaria, pelas intenções da 
Pia U nião e da Acção Católica>>. 

Sem esquecer a actividade pessoal em ordem a tor~ar mais p~ofun
d a a vida inter ior d e cada f iliad o. out ros actos colecttvos de ptedade 
podiam sugerir e promover aquelas Com issões, obtid a prevumente a 
aprovação do Rev.1110 Piroco. 

Como todos sab em . o aspecto espiritual da Pia U nião é fund amen
tal, pois sem ele os Cruzad os da Fátima perd eriam a sua característica 
,...ssencial. 

t M A N U EL, Arcebispo de Mittlene 

ras. 
No fim do Santo Sacrifício, oegundo 

o cootume, expôs-se o Santíssimo Sa-
cramento. 

O Rev mo Cór.ego dr. Aurélio Galam
ba de Oliveira rezou a consagração ao 
Imaculado Coração de Maria, depois do 
que o Senhor A rcebispo de t vora deu 
a bênção eucarística a cada um dos 
doent~s. 

Concluído ettte piedoso acto. cantou
-se o Tantum er~to e foi dada a bênção 
1feral com o Santíssimo Sacramento 

O Senhor Bispo de Leiria benzeu en-
tão solenemente 11 lmngem de Nossa Se-

I 
nhcra destinada à arquidiocese de tvo
ra, outra pera a cidade de Jau, no Bra
sil, outra para Singapura, etc. Rezou 
em seauida com a mullidão a~umas 

pos, oacerdotes, aeminaristas e fiéis que Os doente• inscritos eram em núme- ~ 
na Pol6nia sofrem os honores da per- ro de algumas dezenas . \ 
1eguição. Por fim, o Senhor Arcebispo Como se disse, depoi1 d:.o cerimómaa I 
de tvora pediu também pelo Senhor do dia, o Senhor Bispo de Leiria ben
Bispo de Leiria uma Ave-Maria que zeu uma Imagem de Nossa Senhora do 
recitou juntamente com os fiéio. Fátima destin:.da a um Santuário a 

À boca ela noite a Imagem de Nossa erguer na cidade de Jau, Estado de \ 
Senhora da Fátima da arquidiocese de S. Paulo, no Brasil. l 
tvora partiu no carro dos Bombeiros Foi enc:.rregado de levantar este San· ( 
Voluntários para a capital do Alto- tuário o missionário da Consolata rev. ~ 
-Alentejo, sendo acompanhad:. de um P. Augusto Sani, que veio do Brasd ~ 
lor1go cortejo de autom6veio e camio- expressamente para adquirir e levar a l 
netas. Imagem. 

As cerimónias terminaram com a pro- Antes do oeu regresso, a Imagem loi 
ciasão do cAdeuu para a recondução homenageada pelos sacerdotes e aem1· \ 
da venerando Imagem à capela das naristas do Seminário das Missões da ~ 
Aparições, entre ora.çõea, cânticos e Consolata, na Cova da Iria, os quáis lo- ( 
aclamações de milhares de peregrinos, ram à Capela das Aparições rezar o \ 
ta l como fora conduzida para a igreja terço diante da Imagem, colocada no \ 
antes da Missa dos doentes. pedestal das aparições. ~ 

Tomou parte na peregrinação deste \ 
Em ambas as procissões a Imagem mês um grupo de so!d:tdos da guar- ! 

de Nosoa Senhora foi transportada no · - d Co' b 
andor pequeno, que estava adornado n•çao e 1m ra. 

com
0 

:i::em~ branco.: Se:u~am 
4

à • • • • • • :~•:onde á: Monte/o t 

Sua Ex.a Rev.mo. o Senhor BisPD de Leiria, com Suaa Ex.u o Sr. Te nente
- Coronel Santos Costa, Ministro da Defesa l'bcioul de PMhtpl, Sr. Ce
ncr~l Muiios Cr~nde, Ministro do Exército de Espanha, • tua~ Ex .... 

Esposas. 



; 

Sob a presidência do Senhor 

· o que são e 0 que valem Cardeal Patriarca de Lisboa, 
CRóNICA 

• • • • '"' • •• •• uu '"' .. 
11 

O. isótopo. radioactivos pertencem as precauções convenientes. A primei
aanda a duas categorias: ou aão natu- ra aplicação de isótopos em Portugal 
raia ou ae preparam nos lab.:~ratórios. foi feita pela Dr.• Bran~a E . ~arques 

Portugal e França FINANCEIRA 
t aobretudo a estes últimos que se dá e pelo Dr. Valadas Prelo e em 28 de juntar-se-ão em LOURDES 
a deai~rnaçiio de isótopos radioactivos Abril deste ano foi inaugutado o !abo-
no conceito corrente. Estes elementos, ratório de isótopos do Instituto Potlu-
isto é, os isótopos radioactivos artifi- guês de Oncologia. - . em Agosto de 1. 954 
ciais, conhecem-se desde há poucos Oa 1aótopos radioactivos podem se• 
anos, pois na•ceram com o trabalho de aplicados com os ma1s varJ.ldos fms. 
dois aúbioo franceses M.mc e M. Joliot Na mdústria, por exemplo, podem 
Cune, isto é, foram descobertos em empregar-se para fazer radiogranaa de 
1934 pela filha de M.mc Curie, Senho- determmados m etais. A radiogralia 
ra de todos bem conhecida, a quem doa metais é hoje de uso corrente pois 
devemos a descoberta do radium, que aó aa»lm se pode :aber se dctermma· 
tantas afinidades tem com este aaaun- da peça tem a conatitu1ção que se pre
to. A Importância da descoberta me- tende. Ora há cucunstãnciaa em <.jUC 

reccu deadc lavo o prémio Nobel de oa aparelhos de roioa X pe•as suas di
química, prémio que se destina a ga- menaõcs não podem eer aplicadne e ca 
lardoar 111 grandes descobertas, como ieótopoe, ocupando pequeno espaço, 
todoa sabemos por Já ter cabido ao dão perfeita aolução ao caso. lrnagme
emmcnte médico português Egas Mo- mos, por exemplo, que queríamos ra· 
n1z, pelos seus valiosos trabalhos nos diografar •1m cano de cahbrc não mui
domínios do estudo das doenças men· to gran•'~- Não se podia radiografar 
tais e nervo•Ds. c-om o apDrelho fora pois as par~des 

O 11ssunlo doa isótopos sofreu lorte proJectavam-se um11s sobre as outras· 
impulso em consequência de estar li- não podíamos pôr o aparelho denlr~ 
s:ado ao da produção da bomba atÓ· porque não ca bill. Portm , se mtrodu
mlca t- asa1m, as nações poderosos nc· zíssemoa dentro do relendo cano certa 
la empenhadas, dispenderam somas quantidade de detcrmmado ;sur~po e 
incalculáveis em tal sentido. Como I à perifena colocássemos uma pe!ic·Jle. 
conseqwência dessDs mve~t>gações, po- sensível a envolvê-lo fazemos uma ra· 
de dizer-se ~ue não houve ~penab lu-j di~grDf ia demonstrativa com toda a fa -

«Por ocasião do próximo Ano Ma
riano, a França e Portuaal forão juntos 
a peregrinação nocional a Lourdes, de 
19 a 23 de Agosto do ano próximo, c 
uma homenagem conjunta será presta
da à Virgem pelas duas nações ami
gas. - escreve Mons. Theas, Bispo de 
T a~bcs e Lourdee, ao anunciar o pri
meiro esta pcrearinação. E continua: 
•Uma amizade secular une Portugal e 
a França. Graças a Lourdes e à Fátima 
existe uma forte c doce intimidade cn: 
tre as duas noções privilegiadas da 
Virgem Maria, razão pela qual de 
acordo com os Padres A ssuncionistaa 
foi decidido juntar em frente da grut~ 
de Massabiclle, 11 França e Portuaal, 
para que os dois países comemorem 
juntos o centenário da definição do do
gma da Imacu lada Conceição• . 

.. ----- u 
.... 

A folha agr(cola de 31 de Outubro 
último traz a primeira estimativa da 
colheita do vinho do ano agrícola fin
do que é de 11.693.000 hectolitros, ou 
11cjam, 2.338.600 pipas de 5()Q litros. !::. 
sensivelmente o dobro da colheita an
terior, e excede em 22 por cento a mé
d!a dos últimos dez anos. Não ae pode 
dtzcr que fosse uma colheita exlroor
dinária, maa foi uma colheita razoável. 

Quanto a qualidade, as informações 
que temos são discord11ntea. Nuns aí
tios, os vinhos apresentam-se bem; 
noutros, não. !::. conforme as terraa e a 
ocasião da vindima. 

Na França, a colheita deste ono foi 
um nadinha inferior à do ano passado: 
53.367.000 hectolitros, contra 53.880 000 
no ana paaaado. Mas na Argélia, a co
lheita este ano excedeu em 5.000.000 
de hectolitros a do ano passado, pois 
passou de 12 milhões, para 17. No total 
também houve aumento de produção. 
embora em pequeno escala. 

Não temos notícias de Espanha, n .-m 
da Itália, mas é de crer que também 
nestes dois países, arandes produtores 
de vinho, a fartura não seja I(Tandc. 

n • • • 
média foi de um conto e 617 cacudoa· 
em Braga, um conto c 717 escudos· e~ 
Aveiro, Leiria, Lisboa, Vila Real ~ Vi
seu, o preço médio foi de um conto • 
700 c tal escudos. 

Não é de esperar que os preços eal 1 

ano venham tão alto, a não ser que J 

tempo corr~ n;al _na próxima primav ~
ra; mas ate la nao se afastarão ml>ito 
do que foram em princípios de 1952 
isto é, há dois anos. Isto é o que n~ 
parece poder-se conjecturar desde já, 
mas como probabilidade apenas, que 
isto de preços é tudo quanto há de 
mais incerto e variável. Como o vinho 
é o rendimento mais importante de mi
lhares de lavradores, os nossos votos 
são por que se venda todo c bem, por
que, mais uma vez o afirmamos, quan
do o lavrador tem dinheiro, todos aa
nham dinheiro, porque a lavoura é a 
mola real da nossa economia. 

Pacheco de Amorim 

cro no sentido do mal, po1s re ulta- c1hdadc. Podem assim aplicar-se para 
ram conhecimentos de que mmto se 1 mvesti~taçào do estado das sold:.~dut.ts 
aproveita dentro e fora da med1C10.1. em pontes, em máquinas, par;, é•tudo 

O projecto primei'"lmente aprovado 
pelo Senhor Cnrdeal Patriarca do Lis
boa, foi unânimemenlc aceite pelo Epis
copado portuguê~. quando reunido na 
Fátima para 11 eaaração da Igreja do 
Rosário. 

Dizem os jornais que nunc.. a situa- • 

Os i•Ótopos são produzidos em "ra- de peçaa de avião, etc. Aqu1 <!4lliCm 
ção económica da Europa foi tão d esa- JMPER IO 
fogada como agora, o que significa um 
maior progresso de todos os produtos 

DAS MEIAS 

agrícolas, incluído o vinho. 
relhoe. especiais. A pilha_ é._ presente· -se isóiOJ!OS ~ue emitam radiaçiies que u M A (i R A ç a 
mente, o aparelho m:us Importante penetrem mUltO fundo nos metais. Há- a 
para a produç;io dos ISÓtopos. A pri- -os, porém, que emitem radiações de 
meua pilha foi posta ".~uncionar em pequ~na penetração c esses podem I "e N Senhor~ d~ F~t.-m~ 
Chfcago em 1942 sendo mglesa a pn· lambem ser cftnpregados na .ndústria U • tJ U U U U 

O tratado q~tc o Governo acaba de 
concluir com o Brasil, também dará saí
da para aquele grande mercado aoa nos

A ~r.• Johanna Rendi, de Viena aos melhores vinhos, c é a11bida a in
(Austna), escreve-nos a seguinte car- fluência que tem para os preços na ade
ta, datada de 16 de Julho: ga do la•rador, a exportação para " 

me11a europc1a. do papel, paro medir a suo espessura, 
H.í, contudo, i.ótopos que não po- como a de plásticos, etc. Podem ser 

dem •cr produzidos em pilhas de urâ- u&adoa para verificação do estado de 
nio e têm de ser gerados por outros enchimento das ca1xas de lósloros e 
aparelhos ( ciclotrões, etc.) tão com- tem larga e proveitosa aplicação, na 
plexos que não podemos entrar na aua aaricultura, com o fim de valorizar 11 
descrição. E ec há isótopos que po- utiliZDção dos adubos c insecticidas. 
dem ser gerados por aparelhos diver- Muitas mais são as aplicações pacíficas 
aos tombém as condições de purezo em do~ isótopos !ora da medicina desde 
que os quisermos obter condiciOna o a eliminação da electncidade 'estática 
aparelho a empregar na sua ~;eração. de certos • ' •1'01 até As pesquisas da 
HoJe conhecem-st- c.-rca de 500 •adio- água sub • ._,,ánea, à determinação do 
-i•ótopoa. :nca l de p~r.uração de tubos de gás. 

Vários paí,.es li C acd1cam a ,_,.,__. 
de isótopos, mas os Estados Um<h. 
a;io aem dúvida a nação que mais tem 
proaredido neste sector. També m a ln-

1 

glaterra, 11 França c outros países se 
• têm empenhado no assunto e :unda há 

1 
alauns meses tivemos entre nós um 

t 

gTUpo de lnve tígadores ingleses que 
expôs em Lisboa, Porto c Coimbra o 
seu aaber a .-ste propósito, falando da 
produção de isótopos e da1 suas apli-
cações industriais c médicas. 

Entre nós não se produzem ainda 
isótopo•. Nem por isso o nosso Gover
no tem descurado tão tmport.mte as
aunto, quer mandando bolseir'">s lá fo
ra estudá.lo para que este) .m-:oa hF bi
litados ao I<'U emprego, .;oi:.rctudo no 
sentido médico, .. ucr mc-am>l noutros 
aspectos. O facto de ainda não produ
zirmos os isótopos não s ignifica que os 
não poaeamoa empregar visto que aão 
ausceptíveis de importação. 

'( ont . no próxrmo número} 

ALBANO RAMOS 

cEm 13 de junho do corrente ano Africa e Américas. 
estive na Fátima com a percgrinaçã~ Em conclusão, é de esperar que os 
de Linz, não obstante ter o meu con- preços do vinho este ano sejam infe
sultório. em VienD. Por o dirigente da riores aos do ano passado, mas não 
nossa vtagem n1c ter apresentado, pas- muito. Para termo de comparação pode 
sei alguns atestDdos, no H ospltlll , aos o nosso prezado leitor tomar os preços 
nossos doentes. Eu própria sofria há 9 de há dois anos em que houve uma 
anos de eczemo seco nas duas mãos· colheita comporável à deste ono e tam
este era combatido com desinfectant~ bém igual à média do decénio anterior . 
c injecçõca, sem de maneira nenhuma No ano agrícolo de 1951-52, os vi-
conseguir curar-me. nhos passarom pelo preço médio mfni-

Em, _13 de junho lavei-me com &gua mo no mês de Abril. Oro, nesse mês, 
da Fat1ma, sem grande devoção e com o~ p~eços médios dos vinhos tintos, por 
pouca esperança, pois ac não tratava d1stnto, variaram de um conto e 59 ca
de um caso aravc. Mas experimentei cudos (Guarda) a um conto c 442 ea
e observei. Dentro de 14 dias estava cudos (Castelo Bronco). Em Viana do 
curada. lsto pôde o meu marido vcri- Castelo foi 11 média de um conto c 244 

NO ÊS ficar, que também é médico mas não escttdos; em Braga, um conto c 215 cs-
M DE NO VEM 13RO DE 1953 acredita em m 1"laarea. ' d A AI • cu os; cm veiro, Bragança, Leiria e 

Tiraúem da "Voz da Fátima, 

A 
garve · · · · · • .. • • • • ·.. 1 .699 Eu tinha eczema há 9 anos estava P t f · 'd" d ng a or o, ot a me la c um conto e du-

r · · · · · · • • • .. • .. • 16.996 d-·n·mad · · ' b I A . ~ 1 o, po11 mu1to me em ara- zentos e ta escudos, etc. 
v erro · · · · · • .. • ... ... 5.503 rAva na minha prof1"ssa~o. H11v1·a fases N lh 8 · ,.... ote-se que a co cita deste ano cal-
era ··· ..• •.. ... ... ... 4 .1 2 7 de catar •= · "t d 1 1 

8 
""0 rr11 " o. que as cé ulaa cu a-se que seja um bocadinho auperior 

raga · · · · · · • · · ... ... 40.7 16 sub-cutâneas ficavam a descoberto à d 1951 8 ag 2 e ; mas em compensarão, as 
r an~a · · · • · · .. · ..... • 5. 60 abrindo chogDs e fendas profundas e' d ,.... Coimbr• 9 075 d 

1 
a egas este ano cst11vam vazias do vi-

• u • • • • • • • • • • • • • • • • o orosoa, a ponto de plls&ar no1"tcs 1"n- h lh t:vor 4 7 96 n ~o ve o nas vindimas, c em 1951, 
F ah · j · · · · · · · · · · · · · .. · · teiras sem dormir, não encontrando nao. 

une a · · · · · • · • · • .. •.. 11.353 medicamento que suavizasse. Mu1"tíss1•• P I Cu11 rd~ 9 042 ar.a _i u cidoção mais compleia, va-
' · · · · · · · · • .. • .. • · mo tenho pois que a"'radecer à M11~c d Lamego . . . ... ••• ... ... 8.965 de Deus. 0 mos '" 1car t11mbém os preços médios 

Leiria .. • 8.563 S por _distrit~ em Abril deste ano, para 
Lisboa . . . . •. ÚÍ.95"6 a e possível, também desejo cxpres- os vmhos tmtos c pipo de 500 litros A 
L. M<~rqucs • . . 1.320 22.276 Ear o ~eu h arando reconhecimento ao média moia baixa foi de um cont~ e 

Av. Almirante Rela, 173·8 

L I SBOA 

rano cru l,mso reclame ... ... ... ... ... 13$20 
.;,ctom fulaurante muilo bom 12$50 
Crepe chma J.& qualidade ... ... -· lO~ 
Pano .cru. 70 de largo ... .."." ::: ::: 5f00 
Lento~o c/aiour l,lll80 X 2,m25 •.. 38$00 
Lento!• c/aiour l,m3() x2,m50 ... 42$00 
Lenço•• c/aiour l,m40 x2 m4!) 32$00 
Lençoio c/aidbr l,"'-46 x2'ruzo ··· 2!!~00 
Lençoio .barra cor l,mso'x2,t115ô •.. 47 00 
Travea.etroa casal bom pano ... . .. 1·1 (j() 
Tra\relle~roe bana cor, ajour ... ... 12$JO 
TraveaaellOI peaaoa ... ... ... . . . ... 7$00 
~~mo~ll~ao de oeti!" florea ... ... ... ... 24$00 

mo a a caaal a)our ... ... ... ... ... 5$50 
Almofada calllll barra cor ... ... •.. ... 6$30 
Almofaclao. aiour cama I peasoa ... ... 4~00 
loao• cama casal barra cor ... ... ... 70$00 
Jogoa cama bordado cor ou branco ... 415$00 
Colchao damaoco, era 220i00, aaora ... 160$00 
Colehu seda adamaocada reclame ... 62$00 
Colcha o eaoal adamaocada ... .. . ... ... 60$00 
Toalhao meoa l X l c/auardanapoo 12m 
Toalhao l,m20x t,m20 e «uard .... ::: 16 00 
Toalhao ro•to, 13$, 10$, 8$. 6$ ...•.• e 5 00 
~bao rosto cra.nde reclame ... ... ... 3$50 
Le nçoo cabeça, imitar lã ... ... ... -· 25$00 
Le nçoa cabeça al~od. eocuroa ... ... •.• 7$00 
I . DÇOO aeorgete Imo ... ... . . ... ... ... moo 
...enç~o mão homem 4$, 3$, 2$ ...... e ISSO 
Leoeinhoo senhora 3$. 2$ • . l $50 ... e l $00 
Cueeao boa malha eocócia 7$50 
Me!•• oecla .case reclame l0$0Ó ·::. -~ _.afOO 
Me!ao eoe6cia, 13$50, 10$00 ... ... e 8$00 
Me••.• vidro 20$00, 2;$00 . ... ... e 30$00 
Cam!tolao meia. manca 10$00, 8$00 o 7$00 
Camlaolao COCÓCI8 oem manca 8$50 e 4m 
Cueca .. homem, arti•o bom ... ... ... 9 
Peua .. finao cleaenhoo, 10$00 ....•. o 9 00 
Pulover li 2 face• homem .. ... ... ... 40$00 
P~uau, homem fant. 8$, 6$, 5$ ... e 4$00 
c.lette li fantaoia riacao ... .•. ... ... 40$00 
Saboneleo arandeo, bono. cada ..• ... 2$60 
Renda larall para lençol metro ... ... •.• 4$00 
Algodão urdir, cru kilo ... ... ... 40$00 
~mbinaçõeo boa seda renda ... ... 36$00 

alue::.' ~iã .. {.~·r.-~j ~. ·::. ... ~:~ 
Ainda que não sejam procll>LOi está· 

•e1a, há-os com uma vida que re1mitc 
que venham de outros paí~t-.s umser
vando as suas actividades .:JU'ind., ar:ui 
cheaam. Recordamos ter ouvido a um 
dos membros da missão ing><'sa de 
Harwell que daí exportaram já isótopos 
para muitas nações, devendo acrescen
tar-se que a Grã-Brctanha é o maior 
csportador de isótopos, encontrando
·ac, por exemplo, o centro de Harwell 
apto a poder enviar para todo o mun
do estea produtos para o que dispie de 
carros velozes que trallsportam na ho
ra própria os isótopos p11ra oa aviões. 
Em 1952 exportou a Grã-Bretanha 

PPortal~grc •. • ... .• . ... 7 .740 ~~:. ~ha)"q~; c!::.p: ~~for PJ:tl·caloçna~o· 54? escudos (Santarém); a moia alta 
orto · · · · · · ........... • 40.883 e p1edade deu a bênção aos doentes•. fot de dois contos c 70 escudoe (Ca~ Prot>lncia e llhao ent>lamoo luJo ., 

Vila Real ... ... ... ... 13.456 leio Branco). Em Viana do Castelo, a v· conlra-reemóoi-

I~U . .. ·•• ••• ••• ••• ••• 6.0 15 ~·-~-~-~-~-~~~-~-~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ • • uu • u u u ... •• - u ... 

Estrangeiro .. . 
Diversos ..... . 

DESPESAS 

222.465 
8.616 
8.772 

239.853 

JO.OOO amostras de isótopos. 
Por isso tombém os podemqs impor- Tronspollte ............ 6.194.893$70 I 

tar e temos importado, o que é necca- Papel c imp. do n.o 374 36.211$80 
aá.rio é ter pessoal habilito1do para o Franq. Emb. c transporte 1 

aeu. manuseamento, pois aão produtos I do n.0 374 ... ... ... ... 3.400$00 1 

perti(ObOS não só para quem com eles Na Administração ... ... 115$00 , 
trabalha, como o podem acr para ....------ 1 

quem ao aplicam IC não ae tomarem To14l ... ... ... ... 6.234.680$50 r 
• • uu • 

,_ _________ _ 
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I GRAÇA_s_ DO CÉU .,.,. ft A ft NU----

SfNCOPES NERVOSAS INCURÁVEIS I AGRADECEM A NOSSA SENHORA 
DA FÁTIMA GRAÇAS RECEBIDAS 

Manuel Ferreira Brito júnior e sua 
mulher Maria do Sacramento do• San
tos Brito, moradores em Almagreira, 
concelho de Pombal, tendo seu filho 
Manuel Carlos dos Santos Brito, de 
nove anos de idade, sido acometido 
de s!ncopes nervosas que o deixavam 
como morto, as quais ae repetiram 
com frequência até à idade de seis 
anos, e sendo incapaz de, até à mes
ma idade, articular palavras e de com
preender o que se lhe ensinava, recor
reram a Nossa Senhora da Fátima pe
dindo a graça da sua cura, visto que 

I 
os médicos nada puderam fazer, e pro
meteram tornar pública esta cura se 
ela se ope.rasse. São passados mais d e 
dois anos, e a criança nunca mais te
ve síncope alauma das que a atormen
tavam, e tem-se desenvolvido extraor

) d inàriamente na conversação, de mo
~ do que já frequenta a escola, sab_e ler, 

escrever e fazer as quatro operaçoes. 
Perante este facto extraordinário, 

vêm pedir o favor de publicar na cVoz 
da Fátima• esta araça da Santíssima 
Viraem da Fátima, para maior glória 
de Deus e Sua Santa Mãe. 

Seauem as assinaturas e reconheci
mento do Rev. Padre Manuel Duarte 
Marques. 

PEDIU E OBTEVE 

D. A uror<1 S<1/es Leite, S. Gen.;sio 
da Tnsua, sofria de lesões nos olhos 
e de bronquite crónica. T endo recorri
do à mtercessão de Nossa Senhora da 

2 Fátima e pro~tido publicar a graça 
' da sua cura, foi atendida no seu pedi
~ do. O facto vem comprovado pelo sub
~~ deleaado de saúde do concelho e pelo 

Rev. Pároco da freguesia acima men
cionada. A doença ocular atesta o sub-

I 
delegado de saúde, José de Castro Cos
ta Leite, era no olho direito e resul
taria dela a perda completa da vista. 
Esta doença, sem qualquer medica
mento, desapareceu de um dia para o 
outro. Atesta ainda que a mesma se
nhora, sofrendo de bronquite crónjca, 

~ não con3eguia dormir senão assentada 
~ na cama encostada a uma almofada. i A aora dorme perfeitamente, deitada. 

CURADO DUMA PARALISIA CE-' ' ' 
REBRAL 

~ 
Piano Gioo<1nni - Alexandria, Itá-

lia, de 65 anos de idade, foi acometi
do de grave paralisia cerebral que 

I 
quase o punha em fim de vida. Os fa
miliares e vizinhos animados duma 
arande fé começaram imediatamente 
uma novena à Senhora da Fátima. E 
posto o médico assistente tivesse de
clarado ser inútil toda a tentativa d e 

~ cura, inesperadamente se começaram a 

I~ mover as articulações. Estávamos en
~ tão no terceiro dia da novena. No fim 
4 começou a poder-se levantar da cama. 
' Agora está bom e anda como antes e 
~ cuida perfeitamente dos trabalhos pe
~ aados do campo. Cheio de gratidão 
~ quer assim tornar público o favor a 
• ele concedido pela SantíSsima Virgem i da Fátima. 

~ a} P<1clre Vincen;::o R<1nero 

u ••• 

.} 
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David cJ., Costa, Ramariz. 
Manuel Molheira GonÇ<I/Qea, Vila 

Nova de Famalicão. 
D. M<1ria da Conceição, Vai Luao. 
D . Emflia Reis, Lisboa. 
Ant6nio Miguel, Casa Pia, Lisboa, 
D. Etelvina Farpela, Reguengos do 

Fetal. 
D. Maria C<~rolina d" Silv<1, Moçam-

bique 
D. Clara Soares Pimpão, Angra. 
José Manuel doa Santos, Vila Verde. 
D. Marg<1rid<1 M<1rlin1 Araújo, Viato-

d os. 
Delfim Mendes de Andrade, Olivei

ra do Douro. 
Delfim Vieira &rroa, Sernada (Pare-

des) . 
D. iria de SouS<I Assia, Porto. 
Am<1deu C<1rdoso, Elvas. 
D. Francisca Garçõo V. Grilo, Erve

dal. 
D . Maria Isabel elo Mordia, Lisboa . 
D. Branc<1 Rosa Moreir<1 ela Câm<lt<l, 

L isboa. 
D. Aurora dos Santo• Neto, Coim

bra. 
D. Gertrude, Duarl ts S<~nto. , Cada-

vai. 
D. M<1ria Gomea, S. Verlssimo. 
D. Maria Ferreir<l, Funchal. 
D . A /cin<1 M<1ria Coelho, Vila do 

.Porto. Santa Maria. _ ' 
D. M<~ria do Esp(rito Santo Monteiro, 

S. João da Pesqueira. 
D. M<1tilde C<1br<1l, Lisboa. 
D. Amélia Teixeira, Loios, Porto. 
D. Maria cl<1 Cruz, Leiria. 
D. M<1ri<1 Alice Torres, S. Veríasimo. 
D . Maria Josefa ela Rosa, S. Jorge. 
D . l sabtsl Gonç<~loea R., Monte Gor-

do (Algarve). 
Severino de C<Jroalho Teixeiro, Re

cife. 
D. Mari<l M<1rgarida S0<1rea ele Meno , 

Recife. 
D. Agripina de M<1tos C.,ardoao, Pai· 

mela. 
Jorge Silveira de Medeiros, Flamen

gos, Faial. 
D. Albertin<1 cl., Conceição, Marco de 

Cana vezes. 
D. Maria Fernanda Caro<~llto, Espi

nho. 
D. M<1ria Erme/ind<1 Ar<1Újo Cruz, 

Caldaa da Saúde. 
D. An<1 Ant6ni<1 cJ., Silva, Porto . 
D. Olinda Meneze•, Porto. 
D. Electr<1 P<~lmtsiro Queimado, Vila 

Viçosa. 
D. &lbina do ] eaua Carriço, Santa

rém. 
D. Auror<1 Lopes Pimentol, Anara. 
D. A délia de Freila• Lima, Ama

rante. 
D . Maria d<1 Luz Br6ainle<1 Freire, 

Setúbal. 
D. Luísa Galoõo Mor<1ia Sarmento, 

Évora. 
Bento &rbosa e D . C. Sampaio, V . 

N . de Famalicão. 
M<~nael Vilela, Várzea do Douro. 
D. Olfoia Graça, Estoril. 
D . Emtlia Aloca do Olioeir<1, Laura. 
D. M<1ria Emtli<1 Esteves Morgado, 

Santa rém. 
D . M<~rie Antune1 }uatina, Palmela. 
l). laaura Parreir<1 Silo" Corim, Evo

ramonte. 
Carlos Alberto Cardoso Negrão, Can

tanhede. 
A oelino de Mag<llTlôea, Carvalhosa. 
D . Maria de Lourdea B<1rbosa Leõo, 

Cê te. 
D . Filomena Augusta Eateoea &êta, 

Outeiro da Gibreira 
D. Perpitu<l P. dos Santos, Castelo 

de Vide. 
D. M aria Cl<1ra do• S. d• Si/1J<1 Pin-

to, Oes~. Paião. 
D . M<1ria C . Banha Barrêlo , Porto. 
D . Maria G. de Faria Lapa, Porto. 
D. Laur<l Miranda Baet•, Alberga-

ria-a-V elha. 
Ant6nio Du<~rle da · Silva, Sezures, 

V . N. de Famalicão. 
D . M<1ria P. C<1jeir<1, llhavo. 
M<1nuel Correia, Rubiiies. 
D. M<1rl<1 l.ucflia Vasconcelos, Vár· 

zea d 'Ovelha. 
D. Ilda Pereira, Santa Cruz da Ma

deira, 
D . An<1 V ieira doa Sanlo1, Gondo

mar . 
Manuel Ferreira M ota, Águeda. 
A nt6nio Dias de Melo, Santo Antó 

ruo do Pico. 

VOZ DA FATlMA 

D . já/ia ele Oliveira Amado, S...an
ça. 

D. Ernestina &pt!sta, Naao.êlo do 
Douro. 

D. M<lria /6lia Cunh<l, Madeira. 
D. Maria Carolina ele Souea Rodri

gues, Resende. -
D . Maria Hermfnia Coata, Velar, S. 

Jorge. 
Ant6nio R<1imundo, Coimbra. 
D . Zili" Esteue• de Melo, Covelo. 
D . TereS<! Deolinc/a Figueiredo, Azi. 

bó, Macedo. 
D. Maria de LoureJe, Peralta &nlla, 

Nisa. 
D. Ester Maia, Porto. 
D. Auror" Nazário, Teixeir6, Meaão

frio. 
D. Anunciação Domingue• S<1lgado, 

Canelas. 
D. Gr<1cincl<1 F. Madeir<l, Oliveira do 

H ospital. 
D. Maria elo Coraçao de ]e1us M<~riz 

Fento, Amedo. 
D. Maria do Carmo G. Santi<1go, 

Ovar. 
D . Elvira V alente M<1rtin•, V6leaa, 

Ovar. 
Padre }oão de O. S. Barroso, Arca. 
Manuel Alves. Maljoaa. 
D . Maria do Ciu Santo• d<1 Fonse

C<I, Guimarã..-. 
D. Siloana de )esu• Reig<1clo, Ro

riz, Chaves. 
D. Marg<~ricl<l Ferreir<l Azevedo, Ma

tozinhos. 
Hip6lito Freire, Ancião. 
D. Emflia Rosa Bento, Serro-Ven· 

toso. 
D. Laur<1 d<1 Conceição Dias. Aguda 
D. Alin<1 ela Silo<! C<1r0<1lho, Vila 

Maior. 
Gaspar Augusto Ribeiro, Porto. 
/osé Gomes da Fonsec<1 Frag<1, Ta

rouca . 
D. M<1ri<1 IS<Ibe/ Mor<1i1, Merceana . 
D. C/eonice ele Faria S . Brinco, Ma

fra. 
Ant6nio ]osi l.ope1, Carrazeda de 

Anciães. 
D . Cândida Rei• Santo•. Lisboa. 

Telegramas 
enwiados a Sua Santidade 

Texto dos telearamas enviados ao 
Santo Padre, por ocasião dna últimas 
grandes cerimónias em Fátima e como 
protesto contra as p eraeauiçõca à Igre
ja católica na Polónia: 

No dia 7 de Outubro: oC;lrdeal Pa
triarca, Arcebispos, Bispos, numeroso 
Clero e multidão de povo, reunida. na 
Cova da Iria para a aoleníssima Sa
graçiio da igreja do Santuário da Fáti
ma, exprimem a Vossa Santidade a 
sua dor, repulsão e protesto pelo aa
crílego atentado cometido contra a 
eminentíssima pessoa do Cardeal-Ar
cebispo de Varsóvia. Rogam fervorosa
mente a Nossa Senhora d e Fátima con
sole Vossa Santidade, conforte o Car
deal Arcebispo e mais oa intrépidos 
mártires da Igreja perseauida, e apres
se a hora da libertação da Igreja do 
silêncio•. 

No di<! 13 de Outubro: cMilhares de 
peregrinos portuaueses e estrangeira. 
ao Santuário de Nossa Senhora do Ro
sário de Fátima aentindo vivamente aa 
violências contra o Eminentíssimo Pri
maz, Bispes e Clero da Pol6nia, vêm 
perante Vossa Santidade apresentar 
desagravo, pedindo a Deua liberdade 
para os perseguidos, para toda a !are
ja Católica, e alívio para as amarguras 
do paternal coraçílo do seu Supremo 
Pastor, aolicitando a Bênção Apostó
lica». 

Também ao Governo polaco foi en
viado o aeauinte telegrama: cCrandio
aa multidão do perearinoa reunidos 
em Fátima, com Biapos e Clero, pro
testa vivamente e exprime a aua re
pulsa pela aacrllega violancia contra o 
Cardeal-Arcebispo do Vars6via8 . 

Amplificadores de som 

Especialmente construidos para 
uti lização em igrejas. No seu interes
se consulte a STANDARD ELECTIU
CA, Av. da lndia e Rua Augusfa, !19, 
em Lisboa, ou Praça O. Filipa de C.,. 
castre, 22-2.0 , Esq. 0 , no Porto. 
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CONVERSANDO 

os PRÉMIOS 

pela paz do ·Mundo 
Tem-sts notado, neste já histórico pe

rfodo d à vida humana, o d esenvolvi
mento de avultados prémjos com o fim 
de estimular e consagrar os proaressoa 
de maior relevo nos sectores da Ciência, 
da Política, da Literatura ou da Arte, 
anunciando-se solenemente serem pe la 
paz do Mundo e por serviços à Huma
nidade. 

São desta categoria os célebrea pré
mios Nobel pela paz do Mundo, c os 
prémios, .. que se propõe aaora o 1-un
do Nacional de Artes de Nova Iorque, 
por serviços à Humanidade. 

Bem merecida• são, realmente, ae
melhantes aplicações; mas os proares
sos que elas visam, nos sectores em 
que se manifestam, aão de ordem ae
cundária, comparados com os do aec
tor moral, que a todos sobrelevam e 
condicionam e sem os quais deixam 
aqueles de ter a sua estrutura de es
sência. 

É de fri sar, para assim ae ver, que a 
t'poca que estamos vivendo atravessa 
a mais extensa e profunda crise d e to
d os os tempos pelo desproporcionado e 
absorvente predomínio da civilização 
material, raiando pela aub-anjmalidade, 
com grave embaraço e prejuízo das 
grandes conquistas realizadas pelo es
pírito humano ~ue, de bem fundo, 
sempre se tem posto em álerta, a re
damar pela ordem mundia l que, infe
lizmente. vem faltando. 

Foi " Ciência moderna que nos trou
xe os instrumentos de guerra antes de 
serem de paz, como a bomba atómi
ca: ela também que anunciou já ter 
outros instrumentos aprontados, mae 
ainda secretos, para efeito de nova 
guerra , como a bomba de hidrogénio; 
e, outrossim e la ainda que nos levou 
pelo Marxismo à monstruosidade an
ti-humana do Comunismo aoviético que 
paira por toda a parte. tudo incompa
tibilizando em ódio. de requinte eatâ
ruco. 

Isto em' síntese; ·mas desta síntese 
aoltam·se, consequentemente, as flores 
do mal dum neo-pa~anismo que mata 
e duma leviana desumanização por an
sia<:loa piazer..- d os aentidos que não 
vêem, pela luz da razão, a. limites 
naturaia da vida e que os mais aim
ples animais, aliás, acatam por instinto. 

Nunca uma civilização foi tão dolo
rosa. tão cheia de desventura e tão 

moral religiosa do Catolicismo ; não h~& 
outra mais humana nem, sequer. que 
tanto o seja. É de fé, esclarecida e prá
tica , a sua revelação divina. 

Basta atentar que por essa moral i: 
que se encontra, substancialmente, a 
resultante prática dos conceitos e actoa 
que determinam as disposições inte rio. 
res dos indivíduo., convergindo ao res
peito e abnegação pela melhoc ordem 
e paz entre oa homens. 

A eatrutura moral, porém, a6 conta 
e é tida, exteriormente, a partir do 
grau em que os costumes reflectem • lé 
religiosa d os povos e põem , os indiví
duos como as sociedades, em condiçõ..-s 
de liberdade de acção compatível com 
a necessária existência de autoridad e ~ 
que baste e sancione. ~ 

De concluir é, pois, por justiça e de ~ 
boa prudência, que o objectivo dos pré- ~t 
mioa pela paz e pela Humanidade, se 
conjugassem, para bem o 8Crem, no 
complexo daa condições da moral h u
mana in!earal, eem u quC1i. o.nda de 
estável ' possível. ti 

Que vaate campo para esse ete&to, ~ 
por exemplo, no já imenso movimen- t 
to daa Congregações Mission.úiaa pelo ~ 
Mundo e por todos os Continentes ! C o-
mo são admiráveis os seus· bet"óia uo a r
rancar de multidões de almaa mergu
lhadas em aombraa longínquaa, trazen
do-as para o convívio universal du&n .. 
mesma civitização. 

- A quem melhor poderia caber ho- t 
je um dos referidos prémios, - como \ 
já alcném lembrou, -que no Ponll1ice t 
Máximo da Igreja, o Santo Padre Pio t 
XII} l Sem dúvida. Ele é o venerando au-
cessor da série gloriosa de Papas que 
tem enchido o Mundo da maia pe rfei
ta civilização humana. 

Isso bastaria. Mas Ele é também 6 ' 
por si, pessoalmente e peia graça' de ~ 
Deus, o divmo Cavaleiro da maia pro- ~ 
d igiosa acção de Caridade que tem ha
vido a través dos séculos, apontando 
sempre, impertérito, o Camiaho, a Ver
dade e a Vida , que Jesua Cti.sto nos 
marcou, - os única. que plenamente 
·servem a Humanidade, trazendo-no• a 
Paz que de cutra forma nunca vem 
nem cheaa. 

A . Li no Netto 

amargurada como a dos nossoa dias I -c.~·-.-• ..,., _______ ,_ • ..,.-,..-.,...,-.., ..... ,. ....... ,...._ 
Mas é , com efeito, a triste realidade ... 

Ora, a paz do Mundo e os eerviçoa 
à Humanidade não são de alcançar-ae 
em tais condições. Os progressos rea
lizados nos sectores da Ciência, da Po-
1\:tica, da Literatura c da Arte, a6 aer
vem verdadeiramente a civilização hu
mana inteQTal, condicionando aempre 
as suas manHestaçõea e objectivos pela 

,.. . ......... ••• . 

V I E ' N A 
Cidade do ROSARIO 

E m 1683, Viena c a Áustria e-tive
ram l!m grande perigo de aerem toma
das pelos turcos. O povo então vol
tou-•e para Nossa Senhora, eom o au
x.Hio do Rosário, o Viena não caiu aob 
o jugo islamita, e a - Áustria e a Eu
ropa aalvaram -ae. 

Pa.ra comemorar o :DO. o aruvers&rio • 
do acontecimento, laouve em Viena 
uma· arandioaa Procissão pela Paz, na 
noite de eábado, 12 de Setembro. 
Atrú do andor de Noeaa Senhora da ' 
F'tim• aeguia o Arcebispo Coadjutor, 
Dr. Francisco Jachym. Mai• de 50.000 
fitia, empunhando archotes, rezaram 
oe IS miatérioe do Rosário durante a 
procüaâo atravéa àu ruu de V iena. 
Entre a lallltidão doe fiéis podia -.e r
- o Cluulc:eler e outros membros do 
Conr~ 

Â c-da do Roeário Perpétuo pe
la Pu, Wiaida pelo Rev. Fr. P etrua 
Pafticek, p_. F.. M., conta i' em toda 
a Ã..tri- ~ ele .fOO.OOO m embros. 

Especialmente feitos para a 
pele delkada do bébé 

, PRODUTOS 

= , Talco 13$00 : Sabonete 
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JACINTA MARTO 

Em cada dia que passa chosam-nos 

1 
cartaa das mais variadas precedências, 

f 
de Portusal ~ do esua~iro. Por .,las 
9e pode ver quanto é valiosa a inter· 
cesaão da pequenina Vide nte que já 

: na tena 1\teodia, com a melhor das 
t vontades, toda. as pesaoaa que a ela 
1 recorriam. 
\ AQ'ora sucede o mesmo. Bona temt porais e espirituais. Dinheiros que ea
' tavam ou ae julsavam _perdidos, c:au-
1 ... injustas pootas em uibunal, dorea, 
l doença• de toda a espécie, conversões, 
I problema• de vocação. · 
~ Ainda em vida de Jacinta, uma mu
I lher v, o pedir a cwa duma doença 
I terrivd . Aj~lharam...e ambaa e reza
~ raro uês Ave-Marias. Prom eteu conti
l nuar a pedir a Deus aquela cura. Diaa 

D. Maria Antõnia Baptista, Beja, 
20$00 

D. Maria Zulmira Regalo, S. Joq~e. 
Açores, 20$00. 

/ . M. Gonfaloea, Canas de Senho· 
rim, 40$00. 

An6nimo, Famalicão, 25$00. 
D. Aurélia da Ascoruão Pinto, Cor

riscada. 
D. Aurora da Siloa, Vila Nova da 

Telha , 20$00. 
D. Maria Olinda Louren~ro, Tomar 

70$00. • 
D. Elziria Margarida, Ermezinde 

20$00. • 
D. Maria do Céu Mancebo, Fajôzi

nha d as f'lora, 20$00. 
D. Maria da Concei~rõo Perdigão 

Martina, Trafaria. 
D. Aldora Lopea Brfgido, Mata de 

Lobos, 70$00. 
D. lnoc8ncitJ Vieira, Matozinhos, 

40$00 
D. MtJria do Carmo Pimentel da 

Coita, Açorea, 20$00. 

achando-me muito doente, lembrei-me Emealo de Melo Pimental, S . Mi· 
ruel, Açores, 20$00. 

de reconer à Serva de Deus Jacinta A 
Marto. Tinha uma das pagelas com a nt6nio doa Santo• Palha, Braga 

20$00. • 
oração a pedir a aua beatificação e a D M E . . aria rmelinda PereirtJ Rebelo 
grnça que nos parecesse converuente. da Silva, Vei~ra. 20$00. 
Foi uma p essoa amiiJa que ma tinha An6nima, 20$00. 
dado num d ia em que falávamoe de D M 
F . aria /oté C~ndido Pereira, Ar-

átima e dos pastoYinhoa. 
rabal, 50$00. 

E foi o meu remédio. Por aua inter- An6nima, Braga, 10$00. 
cesaão hoje acho-me completamente D. Ant6ni4 Rito Goaoeia, Chaves, 
boa, poia fiz a novena e prometi en- 20$00. 
viar 19 eac., para ajudar, na medida O. MaritJ Ant6nia MendonfrD Perei-
d as minhas po3Sea, aa despeaaa com o ra, Madeira, 10$00. 
processo da aua beatificação. Que Nos- Júlio Pedro Coelho, Funchal , 50$00. 
aa Senhora d e Fátima apresse 8 hora O. Marúa da Conceiçõo F. Ribeiro 
dease dia para que depresaa a vejamoe Guimarães, 20$00. ' 
noa altarea das nosaaa igrejaa do Bra- Manuel Pereira da Rocha, Terceira., 
silo. A çores, 50$00. 

D. Elvira Braoo, Cudillero, Hl ptl. D. Maria Carmina do Couto, Car-
O. Maria Pereira da SiliXI, l?.vora , taxo. 

100$00. 

D. Maria de Loardea Ribeiro Ama-
do, Brasil, 100$00. 

Virgílio Oltoeira Mengo, Porto, 50$. 
/ osé M. Pinto, Cartaxo, 5$00. 
/ oão Gaspar, l.:.ordelo, 20$00. 
An6nimo. Dois Portos, 10$00 . 
Manuel Pereira do• Santo•, Maia 

30$00. 
D . Rosa de / esua Ribeiro CtJrdona, 

Maia, 20$00. 
Manuel R odrigues, Granja, 5$00. 
D . Maria do Roaário Lope1 P., So . 

breira, I 0$00 . 

D. ldalinha Fon•eca, SetúbaJ. 
D. Lília d' Araújo Correia, Brasa. 
Manuel Merque1 Coça, Barreiro 

d'Além. 

D. Ares!ina Aseenaõo AmartJl Ca-
bra, 5$00. · ' 

D. FerntJndo da Conceição, S. Pe
dro do Sul, 30$00. 

D. Cedlia /. RoárilfUe•, Boaventu
ra, 10$00. 

An6nima, Lisboa, 25$00. 
D. Maria A !ice Sendat Alfândesa 

da Fé. 30$00. ' 
A n6nima, Paredes, 20$00. 
/osé da Costa Roclriguet, Ponta 

Garça, 100$00. 
D. Ana Carneiro Siloa Chaves, 

20$00. • 
D. Maria Ramot, Faial, 50$00. 
D. Maria Cabaço Magro Sousel 

50$()0. • • 

D. Beatriz Otília de MedeÍroa, S. 
Miguel, Açores, 30$00. 

D. Maria Gomes, Caauo Daire, 5$00. 
D. Marúa de Loarde. SilctJ Recife 

40$00. • • 

An6nima, 170$00. 
D. Olga de A6aiar Ferreira, Brasil 

70$00. 
D. Elvira Nano da Fonaeca, Liaboa, 

10$00. 

D. /úlitJ Baptilta Maciel, Barcelos, 
20$00. 

D . Laíaa FranfrD Figueira, Funchal, 
10$00. 

D. RoS<J de Soaaa Cunha, Frasroso. 
D. Ermelinda Barrento, 100$00. 
Ramiro Moutinho Mamede, Valon-

go, 20$00. 

LISTA dos! 
ALTA ES t 
e dos Senhores Bispos l 
que a sagraram 

Sua Eminência Rev. ma o Senhor 
Dom Manuel GonfrOIVet Cerejeira, Ve
nerando Cardeal Pattiarca de Lisboa, 
sagrou o altar mor, om honra da Co
roação de Nossa Senhora. 

Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Dom /oté 
Aloes Correia da S iliXI, Venerando Bia
po de Leiria, o da Anunciação, no bra
ço esquerdo do uansepto. 

Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Dom .An
t6nio Bento Martins Júnior, Veneran
do Arcebispo de Brasa e Primaz das 
Espanhas, o da V i•ita~rão, na mesma 
capela, junto do túmuld"da Jacinta. 

Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Dom Ma
nuel Mendes da Conceição Santos, Ve
nerando Arcebispo de ~vora, o do Naa
cimento do Men>no /esas. 

Sua Ex.• R ev.ma o Senhor Dom João 
Evangelista de Lima Vida!, Veneran• 
do Arcebispo Bispo de Aveiro. o da 
Purifica~rão de Nos.a Senhora. 

Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Dom Er
nesto Sena de Olioeira, Venerando 
Arcebispo Bispo de Coimbra , o do En
contro do Menino /e•us no Templo. 

Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Dom Fran
cisco Rendeiro, Bispo Titular de Mes
aenia e Coadjutor do de Faro, o da 
Ora~rão no Jardim da• Oliveira•. 

Sua Ex.• R ev.ma o Senhor Dom /o•' 
do Patrocínio Dias, Venerando Biapo 
de Beja, o da Flagelaf<Õo. 

Sua Ex ... Rev.ma o Senhor Dom /os' 
da Cru: Moreira Pinto, Venerando Bis
po de Viseu, o da Coroação de e•pi
nhos. d epoia, a mulher veio all'l'adecer a N.• 

Senhora e à serva de Deus. O . Maria EmElia da Siloa Vieira, Ma
tosinhos. I 0$00. 

u • un n ·"""""---••• •• •• • Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Dom .An· 
t6nio Valente da Fon~ca. Venc:rlmdo 
BiGpo de Vila Real, o do Levamento 
da Cruz para o Calvário. 

D. Urânia Moreira Peixoto Rodrigues, 
Porto. · 

A . de Vilhena, Faro, 50$00. 
D. Adelaide Teixeira Coelho, V. N . 

NOTíCIAS 
Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Dom João 

da. Silva Campos Neves, Venerando 

T ambém um soldado, a chorar, por
que tinha sido chamado para a guer · 

Yn, e tinha a mulheY doente e uês fi
lhoe pequenitos, veio fazer o seu pe
d ido. O não ir ou a cura da mulher. 
Rezaram o terço. Todas as vezet que 
o r ezava, acrescentava uma Ave-Ma
ria por aquela intenção, além de mui
.,.. ouuas orações e aacrifíci041. Passa
do não muito tempo, voltou o eoldado 
com mulher e filhos para agr.,decer a 
N.• Senhora as duas graças. Ele, por 
causn duma febre que teve na véspe
ra da p:>rtida. licou Üvre e a mulher 
que tinha sido curada por milagre. O 
Senhor dei:ta-se fàcilmente vencer pe
b humildes de coração. 

de Famnlicão, 5$00. 
D. Albertina Neves E.rnestina, Espi-

nho, 50$00. 
O. Beatriz; Machado de SoaSD, Bra- DO SANTUÁRIO 

Bispo de l..amea-o, o da Cruci/ixão e 
Morle de / esus. 

Sua E x.• Rev.m• o Senhor Dam AbC
lia A agu$lo Va z das Neves, Veneran
do Bispo de Bragança, o da Rellurrei
ção. 

FRANCISCO MARTO 

IJa, 100$00. . 
José António Cardo10, V1la da Feira, 

6$00. 
D. Maria S. Macedo, New Bedford. 

3 dolara. 
D. Roaa de Sousa Gomes, Coimbra. 
D. Maria Teresa Henriques Simões, 

, R"inha. 
j Agostinho do Rosário, Lisbon, 20$00. 

/osé Almeida Cardoso, Bristol, 5 do. 

1 brs. 
D . Maria José de Brito e Cunha, 10$. 

Em s .. t .. mbro, r-:os•a Senhora a~are- D. Maria Alzira de Castro, Mat~si-
ceu d_e novo e d1s3e aos pequemtoa: nhos, I0$00. . 
cContmuem a rezar o terço para alcan- D Albertina Neoes Estima, Espmho, 
çnrem 0 lim da guerra. Em Outubro 40$ÔO 
virá também Nosso Senhor, Nossa Se- D ·Francisca Carvalho, Santarém, 
nhora das ~?ores e do Carmo, S. Joaé IO$ÔO. 
com 0 Menrno .Jesus para abençoar o D. AntJ Vasconcelos Cordeiro, Lia
mundo• . Depooa acrescentou: ~D~ua boa. l00$00. 
está c~ntente com d v~oa ~acnfí:;s O. C&ndida Galhardo, Mação, 5$00. 
mas noo ~aer ?ue armaos ~ a • D. Maria Aagalta 0. Miranda, Lé-
Ja, trazet-a ao durante o doa•. Em 40$00 
toda a . hist6ri~ das d~p'adriçõdes, es~e auD E/iaa . Alou PereirtJ, Gondarém, 
aco~teeunonto e sem uV1 a os maiS 20$ÓO. 
bomt?- e enC3nta?o~es. Vemos a _ae- 0. JdalintJ Amélia Geraldes, Folsar, 
DeroSidnde aem hmotes dumas crmn- 20$00 
cinhaa da aerr~ , a mais velha com dez AntÓnio de Souaa C.mpoa, Mondim 
anos e a ma,. nova com 7, e De~s de Baato, 30$00. 

O DIA DO CATECISMO 

No d ia 28 reuniram-se no Santuário 
cerca de 2.500 criança~ das várias fre
guesiaa d a diocese, acompanhadas dos 
Reva. P árocos e outros sacerdotes, ae
minn~istas, catequistas e m uitas outras 
pessoas, para celebrar o dia diocesano 
do Catecismo. Presidiu à fe~ta Sua E:r..• 
Rev.= o Senhor Bispo d e Leiria que 
celebrou a Missa e falou às crianças an
tes da Sagrada Comunhão. As crianças 
dinlogarnm o M issa aob a direcção do 
Rev. Padre Manue l Lopes. pároco do 
Olival e presidente da Direcção dioce· 
sana da Douuina Cristã. 

R ealizaram-se ~ exames para dispu
ta de vários prémio~ peloe alunos m e
lhor clasaificadoe. Preaid iu ao juri o 
Senhor Bispo de Leiria 

Por último realizou-se a procissão 
com a imagem de Nossa Senhora. tendo 
um menino lido a comaiJlaçio em no
me de todos. 

qae ae compadece ' .a ponto de nao Eaa%aura Gomu Torrei, Mondim d e 
!'lue~er tant~ _s e nerostd ade. . Baato, 5$00. OUTUBRO 

Diz 8 Lucoa que a corda faz1a ao-
her horrivelmente. Jacinta chorava D . Maria Madalena Gonçaloea, Cal- PEREGRINOS DE LISBOA 

pCK yezea, tanta era a dor. Tinha mui- das ela _Saeíde, .51°$00
60"aoo No dia 4 estiveram no Snntuário, a 

._.... n 6s, er~ ..... ~ •• e traziam•na aper- An6mma, Fala •. • ·• f 
- M .. -- d M M d ~$00 azer a sua pere.,.,.inar;;o anual, cerca 

da à · t L • · · _,._ Bernar ino ore~ra, ruone e, J • ., . ,... 
ta cm 8. uc1a que omou-a at""'· a p S ta M de 300 peregrinos da freguesia d e S . 
- orte de Francisco, porque não que- Manue l Beleza da onte, an a- p L d "d d d L' b d - au o, a c1 a e e 1s oa, irigidos 
&'iam que a mãe o soubesse. ria, 20fOO. · F - 1 20* pelo Rev. P . Francisco Santana, coad-
- Quando eoube que em Ou. tubro. vi· Maria. de Lou.rdo• Matcas , aoa • .., · A V la d Co de S$00 juto r da freguesia. Os peregrinos to-

aba o Menino Jesus, Francasco ft cou n6ntma, 1 
.J 

0 
R ~- ' Se' · d maram parte em várias cerimónias re-

l'&diante. Contav" os dias e persunta- D. Ana Mlranua ocna, lli:O e 
, - .a fa ltava ainda muito te mpo. De- Mlla, 20$00. ligiosns e vis itaram 0 3 luga res d e AI-' Pn. exclama va : cTenho tanta pena O. P~lmlra <?omes, Lisboa, 20$00. justre l e Valinhoa. A peregrinação te 

que Je~u• eateja ttiste 1 Eu ofereço-lhe .An6ncma, BeJa, 20$00. _ ve por fim pedir a Nossa Senhora da 
~ 

01 
aacrifícios que podO arranjar. D. Ant6nia Gonçaloea Sane/ao dos Fátima 8TBÇ<l5 espirituais para todos 

'J.a vezes já não fujo d essa s ente para Santos, Angola , 70$00. . os cató l_icos d a_ freguesia d e S. Paulo. 
(uer "fí · D . Hennengardo Morecre Lopes, No dta 25 vteram cerca de 80 aenho-

aacn CIOU. Sernancelhe. 7$50. 1 ras, d a Pia União dn1 Marias dos Sa· 
D . Maria do Carmo Marcltiori Via· Mttnú•l Ant6nio Vieir111, Granja !, I crárioe Calvúrioa, obra auxiliar dos Se-

- - Rio de J aneiro, agradeço à Ss- 5$00. m inárioa. PaTa presidir às cerimónias 
;wa de Deua, uma graça que obtive pe- O. Ad6lia tle /oau• Pinto, Sernuace- vaio com as pereiJrinas o assistente 
la aua bondosa intercessão. Foi que, lhe, S$00. re lieioso, Cónego Dom João de Castro 

{Nova Goa) que presou durante a ho- S_ua Ex.•. Rev.ma 1> Senhor Dom A n-
l b t6ruo Ferrecra Gomes, Venernndo Bis-ra santa e ce e rou a missa da pereiri- d 

_ po o Porto, o da A scensão do Senhor 
naçao. ao Céu. 

PEREGRINOS ESTRANGEIROS 
Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Dom Do

mingo• da Silva Gonçalves, Ven.-ran
do Bispo da Guarda. o da O:!scida do 

A 27 rezou Missa na Capela d ns Espírito Santo sobre os Apóstoloa e 
Aparições Mons. V . Belanger , antisro Maria .Santínima, reunidos no Cená
professor da Universidade de Montreal, cu/o. 
no Canadá, e canonista oficial da ar- Sua Ex.• R ev.ma o Senhor Dom 
quidiocese de Montreal , religioso d omi- Ago•tinho d e Moura, Venerando Bispo 
nicano, de cujo convento na Fátima foi de Portalegre, o da Assunção d e Nos
hóspc.de durnnte os 2 dias em que aqui 1 sa Senhora ao Céu. 

• 
' • • 

• 
' l 
• 
' ' 

O Rev. P . Dezza, S.]. ex-reitor da NOTA'- Nos primeiros 7 altares fi- ! per't'aneceu. I • 
Universidade Gregoriana e actual se- cara m as relíquias d as Snntas lnocên- • 
cretário da Federação Mundial d as I cia e Vetusta; nos outros 8, dos Snn- ' 
Univérsidades Católicas, rezou Missa tos Reparato e Honesto. • : 
na Capela das Aparições no dia 28. <I 

A 26 celebrou no moamo local Mona. ~ _ : 
Edward A. M. Joyce, bispo de Christ·l • m • ._ ._ • ' 

church. na Nova Zelândia. Com o ilua- : 
Ire P.relado vinham os R ev. James Ken-~ ERVANÃRIA SELVAGEM ' 
nedy e Denis Jordan, aeus aecretárioa. ~ 

A 29 esteve no local das aparições Os ov6s curovom-se ~5 com ervos; e l 
Mons. Alan Brounnd, da Louisiana, porque não se dirige b Ruo Augusto Mo- ' 
nos Estados Unidoe da América do chodo, 11, (Areeiro) Lisboa, e nõo enco- ~ 
Norte que rezou Missa na Capelinha e menda as ervas próprios poro o suo en- , 

fermidade? H6 ervm POro todos as doen- ' 
percorreu demoradamente todo o San- ças. Experimente e ccnformor6. t 
tuário, interessando-se muito pelos acon- ' 
tecimentos aqui desenrolados, especial· •- • • • • • ; 
mente pelas gra ndes peregrinações. 1 • 

EMBAIXADOR DO BRASIL 

Passados d ois d ias d a aua chesa da 
a Lisboa. o ilustre Embaixado1 do Bra· 
si! êm - Portugal, Sr. Dr. Oleaátio Ma· 
riano, quis vir à Fátima, d esempenhar
-se de uma missão da qual h twia sido 
incumbido pelos católicas portusrueses 
que vivem na Cordilheira doa Órgãos. 
Quiseram eles que na Fntima loete de
positada aoS pés d e Nossa Senhora 
uma miniatura d e sranito da pedra 
d enominada •Dedo de Deuu que ali 
existe. e que pela aua configuração 

lembra um Dedo gisrantesco apontando , 
L 

pa1a o infinito. ' 
Aqui esteve o ilustre Embaixado• \ 

no dia 30 de Outubre e d ei-xou aos • 
pés da image m d e Noesa Senhora a ; 
lembrança d os católicos portu ~ruesea ' 
que vivem no País irmão. t 

Retiros 

A Liga Católica oraanizou um retiro 
espiritua l no Santuário, a que assisti· 
ram 40 homens, tendo sido t"onleren
te o Rev. Cónego Dr. Aurélio Gnlam
ba d e Oliveira, assistente diocesano dn 
L. A. C. 

• 
' • • 
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